REPÚBLICA PORTUGUESA 
MINISTÉRIO DAS COLÓNIAS 

COLECÇÃO PELO IMPÉRIO 

N.’48 

NAS VÉSPERAS 
DA DESCOBERTA 

I48M486 

por AMADEU CUNHA 


DIVISÃO DE PUBLICAÇÕES E BIBLIOTECA 

agência geral das colónias 

19 3 9 


NAS VÉSPERAS DA DESCOBERTA 

1481-148Ó 


D. João II subiu ao, trono em 1481. 

Havia, portanto, unicamente quati'o anos que ocorrera 0 
entremez da renúncia do pai logo seguida de reconsideração,. 

Pobre paternidade ludibriada!... . 

Vendo que não avançava dos recados e do papel das men¬ 
sagens 0 seu negócio, — a revindita a tirar de Toro, — cleci- 
dira-se a ir êle mesmo à côrte de França, a acelerar as coisas. 
Posta no castelo da Guarda, a dama por quem sustentara 0 
prélio, na via jornadeado até 0 Pôrto, para embarcar,. Tendo, 
porém, notícia de que nas costas da Galiza e da Biscaia cru¬ 
zavam navios do contendor, veio a fazê-lo no Restêlo, orde¬ 
nando 0 rumo do Mediterrâneo à frota aparatosa em que se 
metera, com luzida cortezania. Pela cidadela de Aigues Mor¬ 
tes, montada pelos cruzados de S. Luiz, em hora de febril 
sanha contra 0 Levante, infiel e fero, penetrou em país galo. 
A caminho de Tours, onde Luiz XI 0 aguardava, passando 
por Perpinhão, Montpellier, Nimes, gentilezas de perfeito gaza- 
Ihado sucederam-se, a honrá-lo; porventura, festas de char- 
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neca, — do touro e do cavalo — e, duma noite para a outra, 
serões em que jograis e jogralesas entoaram, ao som dos seus 
instrumentos, na língua da Provença, doces trovas. Acaso algu¬ 
mas delas teriam sido as do donairoso e pungido cavaleiro de 
Borneil, a quem a bela e crua dama Amândia d’Estanc apenas 
iludia e ao cabo de tempos, fêz morrer de coita a beijar a luva, 
que lhe abandonara... i 

Ara diran de mi escarnidor: 

Ai! Ai! fant il, cum ten sos huels en fai \ 

E sa gamba d’orguelh e de ricor! (“) ! 

Ao nosso Afonso V não teria escapado, então, que alguma ' 

coisa 0 fazia parecer com o companheiro do rei Ricardo, vendo 
levantarem-se, também, escarnicadores em tôrno da sua ano- f 

gância e da emprêsa que por sua dona sustentava. ; 

Tal foi 0 pormenor comum ao destino de ambos. f 

A dama que um castelo^ de grandes lanhos, mas invulne- j 

rável, guardava, além, era quasi pequenina, seu coração ren- 1 

dera-se à protecção do rei tão-recto. A cada passo êle a revia. 

Cora que gracilidade ela, invariavelmente, o saüdava nesta 
palavra: «Senhor!», baixando modesta a fronte a que os cabe¬ 
los loiros, do sangue visigótico, compunham diadema. 

Por fim deu-se o encontro e entre os dois monarcas se i 

combinou um plano. j 

A-fim-de prevenir um golpe despedido pelo duque de Bo^ 
gonha, 0 Capeto atiraria tropas contra êle, dado que doutro I 

modo não pudesse ajudar o rei de Portugal. Para Roma partia j 


(*) «Ahl dirão os que me escarnecem: «Como êle nos olha de alto! 
Que arrogância no seu andar de grão senhor!» 


uma embaixada a solicitar as dispensas necessárias ao casa¬ 
mento de D. Afonso V com a jovem princesa, sua sobrinha, 
esbulhada do trono por Fernando e Isabel. Daí a tempo o 
duque caía em combate e os seus estados integravam-se na 
coroa de França. A embaixada voltava com a recusa do papa. 
Não tardava que Luiz XI deixasse entender que ja nada o 
hóspede podia esperar dêle... 

Por completo desenganado, de Arras, para onde se apra¬ 
zara a última entrevista, transportou-se o Africano a Ruão> 
É então que verdadeiramente se sente derrotado... Preparou-se 
para regres.sar.' Entretanto as semanas iam decorrendo com 
enervante lentidão, no castelo de Felipe Augusto, em que se 
aposentava. Vagueou pelo burgo que a muralha protegia como 
um arnez, pelas suas ruelas enfiadas à sombra de arcos. Se 
uma parte do aglomerado glosava a animação ribeirinha, por¬ 
que todos os vizinhos mais ou menos viviam do Sena, ligaçao 
de Ruão ao resto do mundo, o mais remetia-se a uma quietação 
que 0 chouto das montadas, do rei e do seu breve séquito, 
quebrava, fazendo acorrer às gelosias soerguidas, curiosos rosti- 
nhos de ruanenses e à porta de uma ou outra pousada, com 
sua insígnia de ferro suspensa sôbre a padieira, forasteiros e 
albergueiros. Ladeou, as escalas místicas da Catedral, de 
St. Ouen, de St. Maclou; nos ouvidos esbateu-se-lhe, vindo do 
fundo de córos, de iluminadas frestas, o eco dos ofícios entoa¬ 
dos nas horas da liturgia; os olhos ofuscaram-se-lhe na flam- 
bagem de torres góticas ajuradas, ignição duma nova Pente¬ 
costes que se derramasse sôbre a cidade. Atravessou, porven¬ 
tura, 0 Mercado Vélho onde^ havia menos de meio século, a 
Pucelle sofrera o suplício da fogueira. Ninguém, contudo, lho 
recordara. Esquecera. Quem suspeitaria da eternidade da¬ 
quele episódio: que das chamas que a haviam devorado, ela 
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subiria aos lumes, aos aromas cios altares? Entrementes o de- 
sespêro ia-lhe verrumando o ânimo... Para que viver inglò- 
xiamente?... No tianse, não demorou que lhe acudisse a idea 
duma suprema despedida, de retirar, cavaleiro já sem armas, 
à Palestina, a consumar, ali, anacoreta, o resto da existência. 
E as letras expedidas para Portugal, aos mais chegados dos 
seus, começaram a tornar-se instâncias. Uma madrugada 
estando já os cavalos arreados, num dos grandes pátios obs¬ 
curos do castelo, ao bruxoliar duma tocha, escreve a derra¬ 
deira carta ao príncipe, em feição de instruir, de ordenar; 
«...filho, eu me parto a entrar era religião, como há dias que 
vós e alguns sabem, que tenho vontade, para o que mando que 
vós vos intituleis rei))('). Depois, descendo, saltava à sela, se¬ 
guido logo de dois donzéis. Foi então a fuga às grandezas, à 
coroa, a um passado que parecia, também, correr em tropel, 
no encalço da sua louca cavalgada... Batiam os portugueses 
que haviam ficado, e alguns francos, terras em torno, à pro¬ 
cura dêle. Encontraram-no ao cabo de dois sois, a coberto 
duma arribana. Com argumentos e aflição se debateu o pro¬ 
pósito, entre o rei e os nossos. Até que Manfredo se deteve à 
borda do abismo... A sua ilusão dissipava-se... Uma ilusão 
■romanesca. E ei-lo submisso à nova volta do destino capri¬ 
choso, mais forte do que êle, já disposto a tornar ao reino para 
reinar... Outras pungentes reflexões, todavia, o atormentaram. 
Supozera-se com ânimo para sustentar-se nas humildades do 
burel, êle que tanto amara sempre os luzimentos do seu estado, 
a gentileza, as justas, os ((seus» areais de África!... Repeso, 
sentia 0 remorso a lacerar-lhe o coração. E convencera o prín¬ 
cipe a fazer-se jurar por rei, a tomar um papel naquela farsa 
da renúncia!... 

Havia quatro dias apenas que D. João fôra aclamado em 


Santarém, — tomada por ocasional cenário do acto a alpen- 
drada de S. Francisco, — quando lhe levaram recado de ter 
chegado o pai. 

Afonso V desembarcara em Cascais, duma nau de topes 
enramados a flôr-de-liz da casa de França. Logo o efémero 
reinante correu ao encontro dêle e, achando-o em Oeiras, ajoe¬ 
lhou, e, com a devida obediência de filho, — conforme conta 
Daraião de Gois, — lhe beijou, perante todos, a mão, e renun¬ 
ciou ao título régio, pedindo muito, por mercê, que não cui¬ 
dasse que era contrafeito que o fazia senão de bom, verdadeiro 
e leal ânimo. Êle bem sabia que fracas molas accionavam a 
alma do pai, — generoso, bravo, tanto a-miúde distanciado 
das realidades... Quis o Africano reservar para si unicamente 
0 Algarve, — aquêle Algarve para lá do qual êle via as pra¬ 
ças de África, com a lembrança e a tentação constante de 
novas cavalgadas e.tomadas ao Infiel... Sentia amar com ver¬ 
dadeiro amor de homem aquêle filho de grandes e singulares 
espíritos. Talvez no ensejo se recordasse da esmeralda—agoiro 
favorável ou funesto ? — que estalara no anel da rainha, sua 
mulher, quando ela o trazia de pouco tempo em si... Acor¬ 
daram por repartir a governança. Com tocante humildade, 
D. João punha, porém, uma condição: não ser senão um 
coadjuvante, continuar príncipe. E solicitou que lhe fôssem 
deixados em tal caso os negócios do ultramar, das navegações, 
como já el-rei fizera. Dali a horas Afonso V, pouco mais que 
uma alegoria, faustosa figura de' tapeçaria urdida a oiro e car- 
mezim, entrava em Lisboa, seguia processionalmente á Sé, 
subia, depois da cerimónia, à alcáçova a repousar. 

O pano não tardaria a correr para novas peripécias... 
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Afligido era seus escrúpulos, increpando-se de grave infrac- 
ção ao cânon da Cavalaria, resolvera-se el-rei ao cumprimento 
da palavra dada por fé, casando definitivamente com a mala- 
zada princesa por quem saíra ao Toro. Meditava mandar aos 
reis-de-armas que deitassem pregão de guerra e em Portalegre, 
antes que tivesse levado além fronteira, o seu guião e os seus 
arraiais, ditando o testamento, fizera assentar no pergaminho, 
ao escriba: ((Eu tenho determinado daqui a poucos dias entrar 
em os reinos de Castela, com o fundamento de casar com a 
rainha, minha sobrinha, e isto por serviço de Deus e por me¬ 
lhor pudermos defender o seu direito, segundo é entre nós 
capitulado». Simplesmente o príncipe, —conta o cronista Góis, 
— ((sabendo os enganos que nisto havia de haver, julgando-os 
pelos passados, estorvou esta entrada e o casamento, pelos mui¬ 
tos danos e males que podiam recrecer a estes reinos». Já 
em 1475 ) a cavaleirosa paternidade, batendo-se por sua dama, 
gastara todos os meios previstos para sustentação da pugna e 
tivera de deitar mão ((aos dinheiros dos órfãos dos seus reinos 
e a outros muitos empréstimos particulares», — refere Rui de 
Pina. Para que em certa ocasião pudesse satisfazer o sôldo às 
tropas, tivera a Câmara de Lisboa de acudir-lhe da sua fazen¬ 
da... Sobrecan'egar os povos com novas taxações era iníquo. 
Pela lei, péla grei ...,—seria o moto do príncipe uma vez alçado 
ao trono. Só, na verdade, com o suor dos povos se contava. 
Por outro lado, o número das isenções senhoriais tinha, du¬ 
rante 0 reinado, crescido escandalosamente, colocando o Erário 
ainda em mais graves apuros. Havendo que guardar o mar da 
Mina, navegar por aquelas partes, faltavam barcos, faltava o 
dinheiro com que se fabricam e se paga a pilotos e à mais 


gente... Como precipitar nestas condições ura novo conflito 
armado? Porque não fôsse mais satisfatória a situação finan¬ 
ceira de Castela, não custara às manhas do príncipe conduzir 
ao têrmo desejado as negociações da paz. Às mútuas aspirações 
de absorção, parecia, de resto, por então, mais acertado recorrer 
a arteiras combinações da diplomacia do que ao tumulto de 
balsões e cavaleiros atirados à batalha... 

Um tratado resultou assinado na vila das Alcáçovas, com 
garantia por meio século. Um ((pacto de não agressão», como 
se diria agora, Estava-se no outono de 1479. Por êsse instru¬ 
mento ajustara-se a devolução de cidades, vilas e castelos aos 
respectivos reinos, e a libertação dos prisioneiros; a conservação 
in solidum, para sempre, pelo rei de Portugal, do senhorio da 
Guiné, desde 0 cabo Não e 0 Bojador até aos índios, inclusi- 
varaente, com todos os seus mares adjacentes, ilhas, costas 
descobertas e por descobrir, com todos os seus tratos, pescarias 
e resgates, assim a ilha da Madeira, os Açôres,, Flores, Cabo 
Verde, e a conquista do reino de Fez; e igualmente, in solidum, 
para sempre, aos reis de Castela, as Canárias e 0 reino de Gra¬ 
nada; que Fernando e Isabel renunciariam ao título de reis 
de. Portugal e por sua vez Afonso V ao de rei de Castela e 
Leão, devendo deixar de intitular-se rainha, princesa, infanta 
mesmo, a pobre D, Joana, — k Chica, na bôca da rainha 
Isabel, — que passaria a ser unicamente a ((excelente senhora)) 
e a quem davam, novo noivo, que vagia entre as holandas do 
berço,—0 filho dos reis Católicos,.. Ao principezinho, com¬ 
pletados os catorze anos, competiria resolver sôbre os espon¬ 
sais. E ajustava-se mais outro casamento: êste, entre 0 prín¬ 
cipe D. Afonso de Portugal, já ((nos cinco anos, branco, loiro, 
de olhos azuis, com a fisionomia tôda inglêsa que vinha dos avós 
Lencastres))(’*),e'a infanta D. Isabel, de Castela,que dos brincos 
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e vida era comum, durante as terçarias de Moura, deixaria no 
espírito do pequeno companheiro, até à bôda, logo seguida da 
morte dêle, uma impressão de encantamento. Compreendeu 
D. Joana que não tinha concerto o seu direito, sacrificado a 
diversos interesses, E entre a terçaria e o cláustro, dilema que 
lhe punham, optou por êste, trocando, segundo melancólico 
dizer de Pina, os brocados e rendas que trazia pelos hábitos 
pardos de Santa Clara, «vida que tomou com tanta paciência 
quanto foi o desgôsto que el-rei D. Afonso, seu espôso, teve de 
lhe ver forçadamente fazer tamanha mudança, da qual o autor 
foi 0 príncipe. ((Constrangido por conseqüência» a consentir, 

— escreve do caso Damiâo de Góis, — em coisa de que ma- 
nifestamente se conheceu antecipar-lhe a paixão, pungia-o 
a-pesar-de tudo o remordiraento dum perjúrio. Aos ouvidos 
soar-lhe-iam a-miúde aquelas palavras que, sendo, porventura, 
de formulário, pronunciara com ênfase e o ardor duma pro¬ 
funda convicção, ao investir, em Arzila, na ordem da Cava¬ 
ria, 0 filho: ((porque o cavaleiro que tem a fé obrigada e não 
cumpre com ela é como homem a que Deus deu razão e não 
quere usar dela». E êle não cumprira, conformara-se com a 
imolação da sobrinha como rainha e sua noiva... Faltou-lhe, 
por isso, ânimo para transferir-se a Coimbra, — corria o mês 
de Novembro de 1480, — a assistir à profissão da princesa, 

— da Beltraneja, como, por chasco, a tratavam 'OS da parcia¬ 
lidade contrária. El-rei tocara 0 extrêmo das decepções, da 
desesperança e preparou-se para abdicar. De vez? Quis 0 
destino que sim. 

Adoeceu de pura melancolia, reza a crónica de Góis, e 
nunca ma-is nêle se sentiu gôsto nem contentamento de coisa 
que fizesse ou visse fazer. D. João, entretido com os negócios 
da Guiné, recebia, radiante, a Jorge Corrêa, comendador de 
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Pinheiro, e Mem Palha, que, mandados con-er aquela costa, 
na paragem da Mina tinham apanhado velas castelhanas a res¬ 
gatar. Haviam trazido tudo, — além do ouro do seu trato, 0 
ouro das naus incursoras, e os respectivos capitãis e matalotes... 
Todos, porém, foram desde logo soltos, por respeito das capi¬ 
tulações de pazes, e os navios restituídos, fazendo 0 príncipe 
mercê da mor parte da preciosa carga aos embaixadores e a 
outros senhores de Castela, que andavam, na ocasião, na côrte. 
Decidira-se Afonso V a acabar entre os franciscanos dO' Vara- 
tojo e mandou convocai’ para Estremoz as cortes gerais do 
reino. Já não se tratava, pois, como ao apresentar D. João, 
às côrtes de Portalegre, em 1475, duma ((ausência», imposta 
pela invasão que preparava. A grande mancha colorida dessa 
cerimónia, 0 toque de ternura e de segurança com que, levando 
pela mão 0 filho, nelas se dirigira aos homens bons, tudo isso 
parecia e.star a ver de novo, e a ouvir... ((Aqui vos entrego, 
vassalos, ao príncipe, em amor mais vosso filho do que meu, 
para que vos governe porque só à sua virtude confiaria 0 vosso 
govêrno». De Beja se foi, entrementes, el-rei para Sintra, onde 
à sua esquivança parecia agora mais grato aguardar 0 acto da 
abdicação, cismando pelos eirados do paço, em face da rumo¬ 
rosa floresta, da serra, do vôo alto da águia... Ali viveria 
pouco, só aquêle verão de 1481, porque, acometido de febres, 
finava-se ainda em Ag(Jsto, na mesma sala, dita das ((duas 
irmãs», em que nascera. Ao chamamento havia acudido, tri- 
goso, 0 príncipe, que 0 achou ainda ((em todo 0 seu entendi¬ 
mento e juízo natural», A tem,po, portanto, do. moribundo 
deitai-lhe a bênção e aos filhos, que levava: D. Afonso e, de 
peito, 0 bastardo D. Jorge, fruto dos amores com a radiosa 
D. Ana de Mendoç.a, escusos nos silêncios inefáveis dos bosques 
da Sertã, de que nos fala Miguel Leitão de Andrade. 
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Daí a três dias D. João era, pelos nobres presentes, ale- 
vantado por rei, no Jôgo da Péla. 

* 

Ainda em Setembro daquele ano ia Diogo de Azambuja 
sair à Mina. 

Era a primeira iniciativa ultramarina do reinado. 

Havia precisamente um mês que as côrtes estavam reunidas 
em Évora, nos paços de S. Francisco (■’). 

À direita, em seu banco, eram, conforme a ordem das pre¬ 
cedências, prelados, bispos, abades, priores de mosteiros; no 
da esquerda, por igual modo, os condes e, abaixo dêles e dos 
prelados, os do Conselho; em lugares logo inferiores, de ambos 
os lados, os senhores das terras, os alcaides-mores; pelo meio, 
em assentos rasos, os homens-bons com procurações e capítulos 
das cidades e vilas. 

Respírava-se um pesado ambiente de constrangimento. 

Vasco Fernandes de Lucena fizera, de entrada, uma arenga 
-«mui bem feita». 

Com 0 cetro, em um alto estrado de docel, sentado na sua 
cadeira de espaldar, o manto de tela de ouro e ricas martas 
a descer-lhe dos ombros, el-rei escutava, 

As modulações da voz do chanceler do Cível não logravam 
interessar aqueles homens, concentrados todos em seus ran¬ 
cores e paixões, antagonistas uns dos outros, queixosos alguns 
dêles do próprio príncipe que, alçado ao trono, começava, com 
0 seu estilo político, uma revolução... 

Já antes, no Conselho, os ricos-homens tinham feito sentir 
0 agravo que representava, para eles, a prestação de mena¬ 
gem, caída em desuso, mas que el-rei pretendia restabelecer, 


sendo certo que, nas doações, graças e privilégios, a nobreza 
recebera apenas a paga dos serviços prestados aos reis, pois os 
ajudara a ganhar, palmo a palmo, o solo, guardando, por êles, 

0 território conquistado e por êles também administrando-o. 
D. João II que herdara do pai, segundo o seu irónico e cáustico 
dizer, unicamente as estradas de Portugal, teimava... Tôdas as 
pessoas de qualquer estado, condição e proeminência deviam 
oferecer-lhe essas mesmas doações, graças e privilégios, ((para 
delas confirmar as que razão e justiça lhe parecessem», per¬ 
dendo tudo os que o não cumprissem. Pouco depois, o duque 
de Bragança, — o mais formidável dos donatários, que a êsse 
juntava outros significativos títulos: marquês de Vila Viçosa, 
conde de Neiva, conde de Ourém, conde de Arraiolos, conde 
de Barcelos, e possuía castelos e senhorios em Montalegi-e, Pe- 
nafiel, Monforte, extensas herdades, coutos, quintas, honras, 
padroados, fruidor ainda de rendas de diversas comendas da 
Ordem de Cristo, soberano, quási tanto pela magnitude dos 
domínios territoriais como i>ela ostentação, dignidade, íôrça e 
estado que sustentava, — D. Fernando, o actual duque, ajoe¬ 
lhando aos pés de D. João II, com as suas mãos nas dêle, 
emquanto durou a recitação 'la odiosa fórmula, começava, com 
a palidez no semblante e a fala trémula: 

— Muito alto, muito excelente e muito podero.so meu ver¬ 
dadeiro e natural rei e senhor, eu vos faço preito,., 

Particularmente rancorosa devera ser, no momento, a ati¬ 
tude da nobreza em face dos dos concelhos, cuja intervenção 
nos negócios crescia. 

Vinha isso acentuando-se desde os dias em que a garnacha f 
de João das Regras se tornara como que a própria sombra 
do Mestre. Não se havia disposto, nas côrtes da Aclamação, 
que passasse a ter assento entre os conselheiros do rei, ura vizi- 
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iiho de cada uma das cidades: Lisboa, Pôrto. Coimbra e Évora? 
Ganhões, ruões, que alta noção podiam ter todos êles daquela 
honra em que se estremava até ao heróico desinteresse da pró¬ 
pria vida, a altaneira qualidade de senhor, de filho de algo, 
de cavaleiro? Outra face dos favores e concessões ao braço po¬ 
pular fôra, reinando D. João I, a provisão de 5 de Maio 
de 1403, ensaio discreto da Isi mental, promulgada no reinado 
seguinte, tão iníqua, porém, que D. Duarte houvera de isen¬ 
tar dos rigores dela a Casa de Bragança, sôbre a qual pairava 
a memória de Nunálvares, exprobatória, a infundir à ousadia 
dos inovadores, respeito pelo carácter sagrados dos préstamos, 
paga de serviços decisivos ao rei e à Nação, Não viam agora, 
claramente inclinado para 0 lado dos concelhos, 0 monarca, 
que começara por infligir aos donatários 0 vexame da mena¬ 
gem velho estilo? Não os havia enganado 0 pressentimento 
dum perigo, —a vontade do príncipe, de criar, uma vez subido ' 
ao trono, uma nova ordem de cousas. Ao duque de Bragança, 
tinham cometido 0 encargo de comunicar a el-rei 0 queixume, 
a inquietação geral. Sobranceiro, sacudido, D. João II ata¬ 
lhava ao discurso do emissário e advertia-o de que não tole¬ 
raria mais objecções... 

Uma resposta que Maquiávelo, mais tarde, numa das laudas 
da sua arte, aconselharia para circunstâncias semelhantes, aos 
seus estudantes de Governação. Valia por um aviso em forma. 
A autoridade real alteava-se agora a quaisquer particiilarismos, 
influências, situações privilegiadas, pairante, era tôda a exten¬ 
são do reino, a classes, a famílias, a indivíduos; um rei forte, 
protector de todos, capaz de rasgar 0 peito por êles, como 0 
pelicano pelos filhos, sucedia a um rei de aparato, quási exclu¬ 
sivamente alegórico... De D. João II pode-se repetir 0 que 
veio depois a escrever-se do pensador florentino: foi 0 homem 


duma época realista e prática, extraordinária — a Renascença. 
Possuía aquelas manhas, —• apontava, compondo-lhe 0 retrato. 
Rui de Pina,— que a um alto príncipe convém. A própria 
construção física do novo homem de que pintores e estatuários 
coevos fixaram, na arte, a forma. E 0 cronista particulari¬ 
zava-lhe no vulto as mãos, que eram «alvas e formosas, as 
pernas, grandes e mui bem feitas». Afinado em diversas pren¬ 
das exaltantes da dignidade da fôrça e da destreza, praticava 
com elegância a equitação, era inclinado à altanaria, go.stava 
da dança como Vinci, que tantas coisas profundas foi. Seus 
olhos infundiam temor, — negros, penetrantes, capazes no en¬ 
tanto de sorrir, como de epigrama a sua bôca de falar grave. 
((O bico do pelicano acerou-o, — observa um escritor do nosso 
tempo, — no recurvo da ave carnívora fazendo, ora de coruja, 
/ora de falcão, até lacerar a prêsa arpoada nas garras adun¬ 
cas» ('). 

uNa Europa a mudança do soberano, — Barros Gomes 0 
nota (“) — vinha dar novo rumo à história. A política triun¬ 
fava, substituindo-se à guerra.» A outro, a Luiz XI, via êle 
atarefado a ajuntar pedaços de França, a assentar na estrutura 
, da nação magníficas cantarias dispersas: a Borgonha, a Picar¬ 
dia, 0 Franco Condado, a Provença. Ah! Como em França!... 
exclamaria, diante do cadafalso 0 duque de Bragança, recor¬ 
dando 0 destino que tivera, igual ao seu, 0 duque de Nemours... 
Vizinhos de Portugal, Fernando e Isabel empreendiam sôbre 
a crise da dissoluçãO' medieval a unidade do pais e não tar¬ 
dariam a lançar em prolongamento da sua política nacional e 
territorial, estandartes e hostes à conquista de Granada, a ma¬ 
ravilhosa, ainda sarracena. A uma Itália onde tudo se tor¬ 
nava precário, dividida por ciúmes, combates, aventuras, intri- 
it' .gas de principados, famílias,- ((condotieres», reservava a for- 
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tuna, ~ talvez por isso mesmo, — a originalidade de reduzir 
a princípios duma arte os imponderáveis em que se geraria o 
novo estado autoritário. Berço do tratadista: na cidade de Flo¬ 
rença, certa casinha de cujas janelas se avistavam os ciprestes 
dos jardins Pitti. Maquiávelo nascia em 1460. Não pôde, por¬ 
tanto, o rei de Portugal ler 0 tratado que só em 1531, isto é, 
trinta e seis anos após 0 seu falecimento, sairia dos prelos de 
Asola, impressor em Roma. Mas foi sem dúvida modelo do 
novo príncipe, uma das ((experiências» recolhidas pela medi¬ 
tação do doutrinário, exemplo daquilo a que êle chamou virtu. 
Assim a teoria florentina, com os seus conceitos de bem comum, 
de fôrça como instrumento do direito, de poder absoluto, coin¬ 
cidiu com 0 estilo mental e 0 carácter do soberano português. 

Não haviam os cuidados da máquina da administração 
posta a funcionar, nem a atenção prestada ao desenvolver 
da conjura, quebrantado a política henriquina do mar, que 
D. João II retomara. Por vezes parecia a côrte academia ou 
câmara de capitão de bordo, com 0 rei no meio de cosmó¬ 
grafos e práticos, ocupados na composição de cartas, de rotas, 
de livros de navegação e ainda no aperfeiçoamento do instru¬ 
mental náutico. Eram entre os sábios D. Diogo Ortiz, apare¬ 
cido, com 0 seu munus sacerdotal, no séquito da princesa 
D. Joana, agora clarista, mestre Rodrigo, José Vizinho, Zacuto, 
0 judeu salamanquino; na guarda pessoal, instituída depois da 
entrega do duque de Bragança ao verdugo, notar-se-ia gente 
de escol, — algumas das grandes figuras da epopeia que se 
preparava: 0 Albuquerque, Duarte Pacheco Pereira, a quem 
seriam confiadas repetidas explorações em África, das quais 
resultou 0 reconhecimento, léguas a dentro da costa, de muitos 
lugares e rios de Benim(“), João da Nova, Braz Sodré. Às 
refeições de el-rei, invariàvelmente frugais, em que apenas a 
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água brilhava no copo por que bebia, era corrente continuar 
a discussão dos temas marítimos e cosmográficos, mais natu¬ 
ralmente do que ((as disputas de grandes letrados e teólogos» 
de que nos fala Rezende. A pequena mesa era que lhe ser¬ 
viam as viandas tinha espaço para receber, durante a discussão, 
as cartas onde se desenhava 0 contorno de terras novaS... O 
pensamento daqueles homens vasculhava 0 orbe. Com noções 
portuguesas ia Martim Behaim, de Nurembergue, construir 0 
famoso globo. O mundo ignorava ainda a existência de Colom¬ 
bo,—desconhecido, com um romance na cabeça e certos papéis 
de família na algibeira... 

Obcecava-os a índia. Ao rei e a seus sábios dominava a 
convicção de que 0 extrêmo Oriente conhecido distava de Por¬ 
tugal cêrca-de 180'' de longitude, cálculo ptolomaico. Para 
0 surpreender por poente, haveria que levar as naus a percor¬ 
rer uma imensidão de águas: 220“. Só um caminho podia, 
portanto, tentar-nos: 0 dos mares da África ('). Por êles se 
.alcançaria 0 Prestes... 

£ neste quadro de intimidade e de inteligência inquieta, 
que se coloca certa anedota que anda nos cronistas. 

Contra 0 entender de D. João II,, que sustentava que navios 
redondos idos àquelas paragens, não voltavam, teimava Pero 
•de Alenquer, experimentado e encanecido a navegar, que traria 
de lá tôda e qualquer embarcação. Contravinha el-rei que não 
podia ser, pois já muita vez 0 contrário se verificara. Ainda 
que de modo respeitoso, 0 outro insistia, propôs-se à prova... 
Então, agastado, 0 rei teria rematado com estas palavras a' 
difícil controvérsia: 

— A um vilão pêco não há coisa que não lhe parece que 
não fará, e emfirn não faz nada!! 

■ Repêso, porém, da crueldade do dito, chamando-o àparte. 







depois de comer, coníiou-lhe o motivo da teima e por que 
tivera para êle aquelas palavras, pedindo que lhe perdoasse^. 
Mas ao seu serviço cumpria manter era grande segredo aquelas, 
coisas... E fêz mercê a Pero, do que foi contente. 

Com efeito as raras que Diogo de Azambuja levava na. 
armada, adquiridas em Lisboa, a mercadores flamengos e ale- 
mâis, deveriam, ao têrmo do frete, ser afundadas a-fim-de faze¬ 
rem crível a sua impraticabilidade naqueles mares.., El-rei 
temia competências, o aparecimento de concorrentes. Aos seus- 
ouvidos chegavam rumores, vindos de Inglaterra, dum ensaio' 
de expedição à Guiné (“). Urgia atalaiar aquelas partes, levan¬ 
tar nelas fortaleza. Contudo no Conselho a que fôra levado o. 
assunto, «as grandes doenças da terra, a lonjura dos caminhos,, 
a incerteza, a pouca verdade e confiança dos negros’, e outros- 
muitos inconvenientes,—refere Rezende,—haviam dado lugar' 
a reticências, hesitações, reparos... Nada, porém, demovera o 
rei, — a quem o pai, poucos meses antes de finar-se doara O' 
comércio da Guiné e a pescaria de seus mares e rios. Do trato- 
derivavam grossos lucros, graças aos quais havia enriquecido 
Fernão Gomes (“), resgatário que antes fôra e que àquele res¬ 
gate viera a acrescentar o monopólio em tôdas as ilhas, antes 
pertença do infante D. Fernando, assim como. o exclusivo de' 
ouro da Mina, que logo ao têrmo dum ano produzia cento e- 
setenta mil dobras de ouro fino (‘“). 

Aparecera a oferecer-lhe os préstimos Fernão Lourenço. .0 
pretendente não era nem mareante nem soldado, mas um fun-- 
cionário de banca, contabilista exímio, como se diria hoje,,, 
qualidade que não bastava para que se lhe confiasse o cargo,-, 
que exigia mais: «um executor de singulares aptidões, um 
pouco engenheiro, administrador severo e general' resoluto. NãO'' 
se tratava de descobrir hem de, conquistar, mas de escolher na. 


descoberta um ponto estratégico que melhor a defendesse e 
aproveitasse, e de fixar e estabelecer, principalmente aí, um 
forte núcleo de colonização comercial e militar)) (“). A escolha 
de, el-rei acertou, por fim, em certo cavaleiro de sua casa, ((de 
muito bom saber e esforçado coração, de confiança e bonda¬ 
des e outras boas qualidades)), — consoante o atestado de Re- 
.zende. 

Era Diogo de Azambuja. 

Com 0 pai, Pedro Eanes de Azambuja, e um tio, João de 
Azambuja, estivera, ainda adolescente, na chã de Alfarrobeira, 
acom ambos correra a exilar-se, após o encontro em que vira des¬ 
feitos os esquadrões do infante D. Pedro. Perdoados em 1451, 
veio Pedro de Azambuja viver para ,Montemor-o-Vélho, das 
rendas dalguns prédios que ali havia; e para Tavarede, dum 
ofício da Fazenda Real, 0 irmão. Quanto ao moço Diogo, 
quási da mesma idade que 0 filho do ((Regente)), havendo, 
-com êle, de quem era guarda-roupa, passado ao exílio, cora 
■êle entrara também em Portugal, cora êle seguira ainda na 
expedição que Afonso V levou, em 1458, a Alcácer-Ceguer. 
Andavam ambos era Ceuta, nos começos de 1464, quando os 
oatalãis levantados chamaram a D. Pedro para reinar, por 
ser, pela raãi, descendente dos condes de Urgel. Decidido 
;a responder ao apêlo, viu no entanto 0 rei a contrariá-lo, A 
19 de Janeiro a emprêsa de Tânger rematava por um desastre, 
■0 infante D. Fernando estivera prestes a cair. Dias antes, 
ou às primeiras horas da turbação produzida entre os portu¬ 
gueses, pelo insucesso, já 0 príncipe ia longe, estava à vista de 
Montjuich... Assim veio a tornar-se ((rei de Aragão, Sicília, 
Navarra, Maiorca, Sardenha, Córsega, conde de Barcelona)). 
Por pouco mais de dois anos de lutas — era seu moto, um 
moto quási presago, faine four mie,— cingiu a coroa, pois 







faleceu, em 1466, deixando ao futuro D. João II 0 direito de 
sucessão ao trono da Catalunha. Fizera um govêrno de infle¬ 
xível justiça e ordenança, à maneira do pai, que lhe. havia 
transmitido igualmente no sangue, 0 jeito das letras e 0 pendor 
filosófico (’■). Perdido 0 amigo e amo, reentrou Diogo de 
Azambuja em Portugal, até que 0 vemos em 1477, bater-se 
a-par do príncipe, no sítio de Alegrete, que os castelhanos 
tinham ocupado, acção de que retirou para sempre coxo; e ao 
serviço da casa de D. João, recebia em 1480 qualidade de 
fidalgo. 

Ao largar do Tejo, levava como capitais das caravelas, a 
Bartolomeu Dias, Gonçalo da Fonseca, Rui de Oliveira, João 
Rodrigues Gante, João Afonso supôsto 0 de Aveiro, Jdão de 
Moura, Diogo Rodrigues, Gomes Aires e Pero de Évora,., cuja 
embarcação, dianteira uns dias, acompanhava as urcas, de que 
eram intendentes Fernão Afonso e Pero de Sintra, e em que 
iam a madeira, a telha, a pedra aparelhada para a construção 
da fortaleza, numerosa partida de mecânicos. 

* 

, Doze dias de mar e Azambuja entrava a baía prèviamente 
designada para 0 encontro de tôda a frota com os barcos-bate¬ 
dores de Pero de Évora, 0 qual, entretanto, negociara amizade 
com 0 potentado local, 0 Besiguiche, e preparara abundantes 
reservas de mantimento de peixe para as tripulações. 

Tomado depois 0 rumo do sul, é de supor que não houvesse 
desgarrado ,a explorar as extensas costas ditas da Guiné e 
Cabo Verde e da Malagueta, e que deitasse logo direito ao 
Cabo das Três Pontas, entre 0 qual e 0 das Rêdes, também 
chamado do Diabo, sem difamação de paisagem, a parte da 
Mina se dilatava, Adiantando-se em certa altura, ao^ grosso 


da frota, votou-se à procura de sítio apropriado a assento para 
a máquina que lhe cumpria levantar, não tardando a sair-lhe à 
vista, da enfiada dos parcéis, 0 fácies crespo do hoje, era 
atlas, designado. Cape Shoal. Fazia alto, às vezes numa en¬ 
seada para logo tornar a soltar a vela. A seguir a Adigue, de 
turva superfície, a costa quebrava-se mais em convidativas 
abras. Seria agora? «Era necessário contudo, — escreveu 
Luciano Cordeiro, na biografia do capitão — conciliar a topo¬ 
grafia com a tradição ou cora a corrente já estabelecida do 
tráfico, pondo, tão junto dêste quanto possível a fortaleza». Por 
isso dobrou ainda a ponta Bassaba e veio a achar-se na Sarna, 
onde João de Santarém e Pero de Escobar haviam, antes, 
ensaiado 0 feiticeiro trato do ouro.,, Era simpatica a paragem, 
clara foz dum rio, mas de custoso salto em terra,— razão pro¬ 
vável de ter passado mais para leste 0 resgate. Erafim, — sur¬ 
dindo na baía que se espalma entre Aldeia das Duas Partes e 
0 Cabo Corso, — achou 0 pouso apetecido. Era «alto e po¬ 
voado 0 terreno: abundante em água; dispondo duma penín¬ 
sula baixa e fragosa, facilmente fortificável contra a terra e 0 
mar; ancoragem e praia relativamente seguras e abrigadas». 
Fôra ((escolhido com verdadeira perspicácia», — nota por sua 
vez 0 historiógrafo rev.'* S. Welch. 

E a 19 de Janeiro desembarcava, mandando recado a Casa- 
mansa, potentado da região. 

Casamansa veio. 

Règiamente, à. sombra dum embondeiro, 0 recebeu Azam¬ 
buja, de pelote de brocado, ao peito um colar de oiro e pedra¬ 
rias. De gala trajavam igualmente os demais capitais. 0 resto 
da gente formava uma espectáculo®:» ^ í'(»tnnTida avenida óelo 
meio da qual 0 régulo se adiantou, 
modo, ofuscar e... advertir o recwu-». 
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Trazia «muita gente posta em ordenação de guerra, com grande 
raatinada de atabales, buzinas, chocalhos e outras cousas que 
mais estrugiam que deleitavam os ouvidos», Vinham todos 
nus, «untados e mui luzidos», o que dava (caos couros» mais 
pretidão e ((sòmente as partes vergonhosas eram cobertas com 
peles ou panos de palma)). Tinham-se os principais pintado 
com «0 resgate que houveram dos nossos navios que ali iam 
resgatar ouro». Azagaias e escudos, o mais geral arcos e col¬ 
dres de freixas, tudo isto trazia à cautela a gentalha. Muitos 
para carregarem a ferocidade da feição, cobriam-se desde a 
cabeça com pele de bugio, de fauce hiante. Casamansa, êsse, 
braços e pernas carregados de braceletes e argolas de ouro, no 
pescoço um colar de que pendiam miúdas campainhas, de ouro 
também, como áureas eram as vergas em que caprichosamente 
se lhe torcia a barba, adiantava-se pé ante pé, pisa-flores, 
para Azambuja que, (cemquanto [b' viu vir] com esta gravi¬ 
dade, esteve quêdo em seu estado, té que sendo já metido entre 
a nossa gente, abalou a êle...» (”). Dêste modo um e outro tra¬ 
varam mútuO' conhecimento e comunicaram conforme lhes foi 
possível. A princípio hesitante, acabou o rei prêto por anuir à 
construção da fortaleza, 

Em vinte dias já a esta se via cêrca. 

Parecia a princípio ir de ímpeto a obra. 

Mas os efeitos do clima, ((aquelas grandes doenças», que aos 
conselheiros tinham provocado- engulhos, começaram a dar sinal 
de si. Era bem aquilo ((terra doentia, na qual, ~ como se lê 
no EsmeraUo, —pereàm razoàvelmente os brancos)). Então 
Azambuja pretendendo reduzir ao mínimo os malefícios, des¬ 
pediu 0 grosso da expedição e mandou fazer alojamento para 
sessenta homens, 

E ali permaneceu dois anos e sete meses, durante os quais 
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Castelo de S. Jorge da Mina, construído de 1482 a 1484 
Reprodução do carta chamada de Cantino (1502) 


elevou a notáveis proporções o comércio entre indígenas e por- 
tupeses. 

Ao retirar deixava inteiramente de pé, de minaz catadura, 
0 castelo, pôsto na parte mais favorável de tôda aquela costa, 
em rocha viva, batida pela onda, entre Afuto e Curaane, os 
dois maiores reinos daquele gentio, terras de passagem obri¬ 
gada de outros povos mais longínquos, vindos às nossas naus 
a resgatarNem mesmo os árabes do norte tinham sido 
capazes de penetrar nessas regiões. Quando os mouros disse¬ 
ram a Malfante que não sabiam donde o ouro vinha, e que 
recebiam por via do Gão e do Tombnctu, diziam a verdade(“). 

A feitoria era o facto duma política nova, do estilo pessoal 
do novo rei... 

• Êle não escaparia, nos séculos a virem, ao ôlho de albiões, 
de franceses, de neerlandos(“). 

>(■ 

Voltando atrás. 

Ceuta, em poder dos portugueses, vigiava, atalaia atenta... 

0 infiel ocupava ainda a terra florida do sul da Espanha... 

Sete anos únicamente havia, — à data do finamento do 
Infante, no êrmo de, S. Vicente, — que Mahomet 11 abrira 
brecha na muralha de Constantinopla, passando por cima do 
corpo inânime do último imperador bizantino, e que, rom¬ 
pendo em Santa Sofia, a cavalo, — minúsculo grupo só perce- 
bidq das frestas da cúpula a alturas de firmamento, — se jac¬ 
tava de pensar, daí a pouco, a montada na própria ara de 
S. Pedro. Ao papa'correra, ofegante e afligido com a nova, 
padre De Lecce, prègador insigne, que .encontrara Nicolau V 
preocupado com a conspiração de Porcaro, — episódio quási 
doméstico, de negra ingratidão, — um pouco menos, por isso, 
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absorvido pela sua côrte de humanistas. Com efeito, a acenos 
da varinha mágica do seu gôsto pela Antiguidade, aos ducados 
e aos florins de ouro que gastava, até individar-se, desehtu- 
Ihava-se mais Roma, aformosenta va-se a cidade eterna; copis¬ 
tas e.iluminadores eram sustentados no afã de trasladar e ilu¬ 
minar; agentes eruditos, dentro e fora da península, com £ 
escarcela cheia, andavam à descoberta de incunábulos e outras 
espécies preciosas; colecções de manuscritos em pergaminho, de 
encadernações a veludo carmezim e ferros de prata, forma¬ 
vam 0 núcleo da Vaticana(”), Um patético apêlo soou então, 
no mundo, dirigido, para uma acção comum, aos príncipes 
cristãos. Afonso V e seu tio responderam, como piedosos cava¬ 
leiros que eram, concertando-se com o reino de Nápoles. Mas 
Nápoles, à semelhança dos demais estados italianos, não dava 
mostras de decidir-se. Por conta própria, por fim, resolveram 
0 rei e o infante fazer «cruzada» e em 1458, pontificando 
Calixto III, arrancavam ao estandarte verde do Profeta, a praça 
,de Alcácer. Embora idoso, 0 sucessor de Nicolau V procurara 
fazer face à perigosa conjuntura, e pouco antes, em 1456, 
a-pesar da medíocre participação què lhe haviam dado prín¬ 
cipes e tiranos da Itália, sempre á espreita de ensejo para caí¬ 
rem sôbre um rival, conseguira armar uma esquadra e com 
ela infligir ao otomano alguns desaires. Contudo ainda no mes¬ 
mo ano em que se tomara aquela praça de África, via-se subir 
a acrópolC' ateniense a horda turca. Por séculos não mais, 
desde então, sequer na glória de ruínas, haviam de mostrar-se 
as ((vitórias» da sandália, do troféu, do bezerro do sacrifício.-.-. 
Montando arsenais e paióis ao longo dos Propilêas, 0 janízaro 
expulsava das suas solidões as sombras de Fídias e dos deusés... 

. A mancha islâmica alastrava, pois... 

A índia... 


Era lá que 0 pensamento henriquino entrevia a possibili¬ 
dade de destruir o poder do Crescente, do seu comércio, dás 
suas frotas, da sua influência religiosa... 

D, João II propõe-se a prossegui-la, e à demanda do im¬ 
pério cristão do Preste, — aliado e sócio que Deus reservava 
à nossa atrevida empresa. 

Contornando, pelo mar, a África.., 

Nicolau V, conhecendo 0 intento do grande infante, exor¬ 
tara a cristandade a ajudá-lo. • . • 

E abria a bula de 8 de Janeiro de 1454, com extensa relação 
de seus feitos em terra e no mar, ao norte e na costa ocidental 
de África; das ilhas desertas^que êle povoara; das igrejas que 
erigira. 

O ouro proveniente da Mina não serviria, pois, únicamente 
a pôr termo à penúria de recursos públicos, tão agravada du¬ 
rante os dois reinados precedentes; com êsse ouro ia-se também, 
agora, continuar as navegações; D. João II trabalharia sôbre 
uma base sólida, — 0 dinheiro, de que os estados não deixaram 
de sentir, por emquanto, a indispensabilidade na paz como na 
guerra. El-rei promoveria 0 desenvolvimento das viagens, (la 
experiência marítima, a instituição mesmo duma ciência náu¬ 
tica.,. Os destinos da civilização cristã dependiam, portanto, 
dô corpo-a-coipo a travar no Oriente com a de Mafoma, após 
0 inesperado aparecimento das velas em que sangrava a cruz 
de Cristo... Já em 1471, com a assomada do príncipe nos 
negócios do ultramar, tudo começara a mudar, começava a de¬ 
senhar-se o milagre.,, (") 

Disputava a Turquia 0 predomínio mediterrânico a Veneza, 
gloriosa nos limos em que nascera, desdobrando, sobre a lagoa 
de sortilégio, a stia floração de fachadas, balcões e cúpulas de 
oiro; a animação dos pitorescos fonãacos, a que eàpitãis, de 









vário modo mercadores, piratas e aventureiros, amarravam seus 
barcos, a descarregar as riquezas trazidas das terras donde o sol 
vem.,. Andavam por êsse tempo ainda longe das preocupações 
da Senhoria os portugueses e o seu secreto intento, de procurar 
novos caminhos aos centros abastecedores da especiaria. Em 
permanente festa e ostentação, poderosa e universal com os 
seus 3.300 navios, argentária que nos subterrâneos da Zeca 
acumulava 0 áureo metal da Europa cristã, não tardaria que 
0 Tintoreto e 0 Veroneso lhe celebrassem a realeza, 0 triunfo, 
nos ((frescos» do palácio ducal. Por sua vez 0 Egipto mameluco 
vigiava, pelo Doge, 0 monopólio do Mar Roxo, aonde acudiam 
com destino ao Mediterrâneo, aos países do afastado Ocidente, 
as preciosidades da China, da índia, da Pérsia, trazidas pelas 
lentas caravanas através do mundo morto dos desertos e das 
sendas da Asia,,. 

. Castela, obsecada pelo resgate da Mina, manobrava, entre¬ 
tanto, na sombra, para 0 partilhar, conchavando-se com os 
nossos grandes donatários ofendidos em seus privilégios, (dlm 
conjunto de conflitos impõe ao novo rei prudência, cautela, — 
tal é a origem duma diplomacia colonial profunda e inson¬ 
dável» (“). 

Era. indispensável, resguardar aquelas partes. 

Tanto que ao expedir em 1482, à côrte vizinha, a embai- 
xada(“'') ida a tratar do casamento do príncipe herdeiro com 
a infanta Isabel, não se esquecera D, João 11 de recomendar 
em .particular a Rui de Pina que diligenciasse meter no dote da 
noiva 0 domínio das Canárias, ((que el-rei sempre desejou para 
maior segurança da Guiné» (“*) e de que 0 infante tivera a idea 
de apossar-se e sustentá-la como base de operações(”). Antes 
já de 1469 achava-se 0 comércio nesta costa organizado em sis¬ 
tema çeguro e permanente. Os chefes indígenas estavam sem¬ 
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pre preparados com suas mercadorias para a troca por' coisas 
dos portugueses que chegavamp’). Um dos recados que a 
embaixada de Rui de Sousa levava a Inglaterra, — nação ainda 
rural, que ((na conquista, que principiava, de mundos novos, 
não representava nenhum papel))(“), saindo dela aos mares 
distantes só alguns coiherciantes semi-piratas, que apareciam 
a traficar nos portos do norte e em Veneza, em Génova, — res¬ 
peitava ao direito e senhorio português naquelas paragens que 
notificavamos, — a-fim-de que 0 rei aliado ((defendesse, — con- 
,forme Rezende escreve, — em todos os seus reinos que nin¬ 
guém armasse nem pudesse mandar á Guiné». 

* 

Diogo Cão, a quem fôra cometida a descoberta de terra 
nova nas partes da Guiné, ia largar do Tejo. 

Dêle, — refere Luciano Cordeiro(“®), — nada se sabe além 
das viagens que lhe perpetuaram 0 nome. 

Como se tudo quanto obrou não pesasse bastante para real¬ 
çá-lo, procuraram mais tarde fazê-lo rebento de vetustas árvo¬ 
res de linhagem, — e assim ao passo que uns, próximo de 
Valadares, lhe assentavam solar de évos; outros designaram-lhe 
por remoto ascendente certo Lourenço Cão, coevo de Afonso IV, 
fundador dum mosteiro vizinho de Vila do Conde; havendo 
também quem 0 derive de Pero Afonso Cão, casado com Brio- 
lanja da Nóbrega, casal que, com 0 de Afonso Botelho e Teresa 
Cunca, e 0 dum certo Taveira, foi por D. Deniz mandado 
guardar e povoar Vila Real de Trás-os-Montes, os quais , Cãos 
vieram a unir-se ao sangue dos Magalhãis, 0 do herói da Cir- 
cunnavegação. Em Vila Real, na casa chamada.,do Arco, teria 
nascido 0 descobridor do Zaire. ((O que é certo é que onde se 




encontra, com segurança, denunciada a ascendência imediata, 
é no próprio diploma que o nobilita)), Fala-se nêle nos serviços 
prestados ,pelo pai e pelo avô, citando-se infelizmente apenas 
0 nome dêste, Gonçalo Cão(“), soldado, nomeado em crónica, 
de D. João I e do Condestável; Quanto ao pai indicam-se a 
honrar-lhe a memória, o feito de Alandroal, de arrebatar ao 
castelhano, a quem por felonia fôra entregue, o capitão Álvaro 
Contado ou Quetado, e a peleja em que se extremou, na to¬ 
mada de Balhadoura. 

Havia sido a Diogo Cão recomendado que, sem muito se 
distanciar do litoral, contornasse o continente. 

Que assim sucedeu infere dêste passo do Esmeralda, um 
autorC’’): 

((Muitas opiniões houve nestes reinos de Portugal nos tem¬ 
pos passados entre alguns letrados a-cêrca do descobrimento 
das Etiópias de Guiné e das índias; por que uns diziam que 
não curassem de descobrir ao longo da costa do^ mar, e que 
mellwr seiia irem pelo pego atravessando o golfão até topar 
em alguma terra da índia ou vizinha dela e por esta via se 
encurtaria o caminho; outros disseram que melhor seria des¬ 
cobrirem ao longo da terra, sabendo pouco a pouco o que nela 
ia, e assim suas rotas e conhecenças e cada província de que 
gente era para verdadeiraraente saberem o lugar em que esta¬ 
vam, por onde podiam ser certos, de outra guisa não podiam 
saber a região em que estavam; e assim me parece que a se- ’ 
gunda opinião foi mais certa e assim se fêz)). 

Passando por S. Jorge da Mina exultou ao dar com o vulto 
da tôrxe de menagem, pairante à animação do ouro vindo a 
trocar pela sêda, pelo linho, pela lã, pelos mais artigos levados 
à permuta com aquelas negrícias, como pano vermelho, anilhas 
de latão, de que abastecíamos com abundância a feitoria. Em- 


qnanto ali esteve, discretiou, sem dúvida, com Azambiija, — 
encontro de duas vontades, cada qual com o seu papel par¬ 
ticular, quási um momento no plano da expansão, coincidentes 
ambas. Nesse diálogo de breve escala, — um, referiria, desva¬ 
necido, lucros do comércio, que via crescer, avanços de cris¬ 
tandade à sombra da igreja que fizera erguer; outro, a con¬ 
vicção, a confiança nas respostas às interrogações geográficas 
que a viagem comportava. Novas terras ficariam assinaladas e 
ao efeito trazia Diogo Cão a bordo alguns padrões. Não mais 
terras novas marcadas a lenho. Haviam-se aparelhado ao 
efeito, em pedra mole de Alcântara, .pilares em cujo fuste se 
inscreviam, sôbre uma face, as armas de Portugal; reservada a 
outra para a legenda a abrir, notarial, suficientemente entoativa. 

Prosseguindo a derrota, a descobrir terra nova naquelas 
partes, — como em documento de chancelaria seria escrito, — 
Diogo Cão, andado tempo, percebeu que seus navios lavravam 
a arquejar o sulco. Bruta corrente impecia-lhes o seguimento. 
Contadas mais de vinte léguas, via-se, emfim, num imponente 
estuário. 

Era na foz do Zaire. 

Nunca topara com desaguaclouro de tamanha largura, de tão 
impetuosas águas. 

Lançadas, pouco depois, as âncoras, aprontou-se para des¬ 
cer com alguns homens e o primeiro padrão. 

Eu Diogo Cào, navegador, deixei 
Êsie padrão ao pé do areal moreno. 

Êste padrão sinala ao vento e aos céus 
Que da obra ousada, é minha a parte feita; 

0 por-fazer é só com Deus, 

Fernando Pessoa, ((Mensagem» 








Do pulcro cavaleiro que, por influência do sangue britânico 
era giro nas veias dos príncipes de Aviz, acabara por preva¬ 
lecer nos nossos alaridos de guerra ao gótico Santiago das Espa- 
nhas, capitão sobrenatural em algaras e fossadas da Recon¬ 
quista, de S. Jorge, ficava a nomear-se o marco por intenção 
devota do rei, que já dedicara ao forasteiro nos altares, a for¬ 
taleza da Mina, e o tomara por onomástico do filho havido da 
clara e louçã Ana de Mendoça(^®). 

Nem as embarcações nem a gente descida à terra haviam 
indisposto 0 indígena, com quem não foi trabalhoso travar 
relações. Só por isso, porque a intervenção dos pretos leva¬ 
dos da Senegâmbia, como intérpretes, pouco adiantara, com os 
seus recursos em arábico e dialetos do norte. Uma mímica sufi¬ 
cientemente ilustrativa, algumas escassas palavras advindas no 
curso das falácias, haviam feito compreender que, dali distante, 
existia um poderosO' rei. Seria essa personagem dos recessos o 
Preste, de cuja côrte os portugueses procuravam com alvórôço 
a misteriosa pista? Nada dera a experiência dos rios da Guiné pe¬ 
los quais fôra suposto poder-se ir das negrícias aos maravilhosos 
estados do incerto rei cristão. Decidiu Diogo Cão enviar ao 
potentado emissários com presentes. Ir e voltar não levaria 
mais duns dias, asseguravam os que se prontificaram a guiá-los. 
E a delegação do navegador partiu. Entretanto êle reconhe¬ 
ceria 0 rio. Já as quilhas rompiam por entre rasas ilhas de 
canavial e mangue, quando os ouvidos de todos perceberam 
um estranho rumor ao longe, que foi avultando à medida que 
a exploração avançavá. Até que chegados a Vivi se viram 
na presença das primeiras quedas e das suas líquidas toalhas de 
prata e iris... Quedaram-se atónitos do espectáculo, e encan¬ 
tados, como qualquer de nós assistindo no teatro a uma má¬ 
gica bem maquinada, em que à vista, à fantasia duma cena 
















A inscrição de Diogo C3o e seus companheiros, 
em Yelalo 


sucedesse outra, ainda mais deslumbrante. Dali por diante o 
Zaire escapava, despenhando-se de sucessivos patamares de 
rocha. Não se tornava possível ir mais além... 

Era um ;SÍtio em que à corrente se alçapremavam três gigan- 
- tes de frágua. Então para que nunca se pudesse ignorar aquela 
argonauta, — aventurosos anões, a mandado do capitão, esca¬ 
laram-nos e sobre superfícies mais ageitadas ao propósito, abri¬ 
ram a rude escôpro, legenda memorativa(”). Assinalada assim 
a afoita peripécia, tornou-se Cão ao estuário, metendo daqui ao 
rumo sul a descobrir. 

A cêrca-de trinta e seis milhas, na altura em que o Loge 
desagua e veio a assentar a vila de Ambriz, fundeou durante 
quási uma semana. Depois outra vez a navegar, deu com a 
baía de Luanda, desceu nas ilhas da Moeda ou das Cabras (de 
Luanda) e de Cassange, ocupando-se ali seus homens a pescar, 
a caçar. Levantando de novo ferrO', fêz-se, aconselhado pelos 
pilotos, por motivo talvez de ventos e correntes, mais ao largo, 
e por isso não percebeu a barra do Cuanza, indo aportar vinte 
léguas adiante, à ponta das Gamboas ou cabo de S. Braz. Mais 
avante sempre no rumo, deu nas águas do Lobito; a 5 de Agôsto 
estava na ponta de Santo Agostinho, sôbre a baía do nome de 
Santa Maria, ao sul de Benguela(®“) onde, a 28, desembar¬ 
cando, procedeu à colocação doutro padrão. 

Isto feito tornou aO' Zaire, a-fim-de seguir, logo, ao reino, 
com a nova de descoberta de mais terra. 

Chegado, porém, à grande foz, não encontrou os compa¬ 
nheiros, a-pesar-de ir bastante ultrapassado 0 tempo previsto 
para a volta da côrte prêta. Supondo naturalmente que esti¬ 
vessem cativos, e tendo resolvido tirar noutra ocasião em que 
voltasse, a limpo, 0 caso, reteve a bordo, para amostra do barro 
humano que encontrava, quatro indígenas subidos em qua- 
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lidade, que se comprometeu a devolver dentro de quinze luas, 
— cavalheiroso ainda que inquieto da sorte dos que não apa¬ 
reciam (”). E mandou meter as proas no sentido do Tejo,.. 

Bem de-pressa o tratamento recebido dispunha os hóspedes 
do capitão ao esquecimento da contrariedade de se verem lan¬ 
çados ao ((desconhecido», — um ((desconhecido» inverso do 
nosso... 

Até que uma manhã tudo a bordo pareceu enlouquecer. Era 
daquela alegria da surgida à vista de penates, de que atravessa 
um eco no canto IX do Épico. Rompiam aos olhos, a Roca, 
a Arrábida a desfranzir-se pelo oceano dentro, alteava-se Sin¬ 
tra, a roqueira... Após, na amplidão da enseada, ao afago da 
luz, era Cascais, que Damião de Góis descreve com as naus de 
carga em remanso, à espera de maré ou de monção^'). Dir- 
-se-ia uma folia a manobra das enxárcias, das vergas, dos 
cestos de gávea, ao som do apito dos mestres de manobra. 
Lentas e balouçantes, sôbre as águas, as naus deixavam cada 
vez mais para trás, na sua refulgência, o cabedelo... Enfiando 
ao rio, os mareantes encontravam após, no seu alto de Res- 
telo, entre asas de moinhos, conforme no-lo mostra a estampa 
de J. Braunio, em Theatmm Vrbium, a ermida donde Nossa 
Senhora, solitária e vigilante, lançava a bênção aos que se 
faziam ao mar... Sôbre o areal o forte... E a, seguir Santos... 

Circulava já no dédalo da cidade, com o seu casário a 
baixar da alcáçova por escadinhas, bêcos e rampas às terras 
de Valverde, a alvoraçante nova de virem subindo a ribeira 
embarcações da descoberta. À praia da Boa Vista, palco, tal¬ 
vez, na ocasião, da animada cena da chegada, afluíam quantos 
nas naus traziam parentela, amigos ou vizinhos, Dos palácios 
de S. Martinho e doutros locais honrados pela presença de habi¬ 
tações de prol, desceram fidalgos com seu estado; acudiam fra¬ 


des, gente de mesteres, regatões com seus cabazes e pregões: 
estudantes das Escolas Gerais, notados pelo gáudio e pelo fer- 
ragoulo de’ grã; rufiões, a malta ribeirinha, môças da vida 
airada... 

Assim que os mareantes puseram pé em terra parecia não 
acabarem os abraços, as lágrimas contentes, tôdas as satisfa¬ 
ções, — desfôrço de aturada ausência. 

Ura grande clamor de súbito... 

Apareciam, na decência duma indumentária ura pouco im¬ 
provisada, os congoleses forasteiros. 

Na Rua Nova, de airosa perspectiva, larga de mais de trinta 
palmos, ((largura fabulosa numa cidade onde se diriam nobres 
e anchas as que tivessem mais .de oito ou dez»(“), a passagem 
dos pretos valera por um acontecimento e dera têma durante 
alguns dias ao falatório que condimentava as operações do ne¬ 
gócio. Das lojas de oiro e prata e de escambo, acudiam à borda 
de cada arco, mercadores e clientela; fachadas acima, nos pré¬ 
dios de ambos os lados, gelosias abriam-se de golpe, e de janelas 
e' sacadas, como de camarotes, no teatro, a vizinhança, obser¬ 
vava, ria... 

É que 0 negro aos olhos da população alfacinha, já mal 
contida, ao tempo, na venerável ((cêrca fernandina», a estalar 
pelas costuras, ainda não perdera o prestígio da novidade. 
Com efeito havia menos de quarenta anos apenas que tinham 
vindo ao reino os primeiros filhos da raça chamítica, aqueles 
quatro pretos que, segundo a crónica de Barros, Denis Fer¬ 
nandes tomou ao sul do Senegal (“^). Também menos duma 
centúria de anos bastaria para que o negrinho, como outro 
gentio, se tornasse pormenor vulgar do quadro civil e domés¬ 
tico de Lisboa. Fôra no auge do tráfico das preciosidades e 
honras, por que se ía ao Oriente e às capitanias de Santa Cruz; 





da corrida à glória e à opulência. Dêste modo entre as ((cousas 
certas» e ((verdades» de que Garcia de Rezende compôs a Mis- 
celânia, dedicada ^oVentumo, se conta esta décima, para que 
lhe dava razão o pintoresco do momento: 

Vimos muito espalhar 
portugueses no viver, 
brasil, ilhas povoar, 
e às Índias ir morar, 
natureza lhes esquecer: 
vemos no reino meter 
tantos cativos crescer 
e irem-se os naturais, 
que se assim fôr, serão mais 
êles que nós, a meu ver, 

■k 

Ordenara el-rei que os vestissem de ((finos panos e sêdas», 
que tôda a gente os honrasse e que os informassem da vontade 
que êle tinha de os saber convertidos à fé. 

Assim foi feito. 

Não faltaram, seguramente, no convento que os agasalhou,, 
mestres de piedade a instruí-los, com quem andassem por igrejas 
e ermidas a observar a devoção alfacinha, de mãos levantadas 
como as almas, entre as chamas do Purgatório. Abundando 
no espaço a entoação dos sinos, explicavam-lhes como a me¬ 
ninos catecúmenos, o sentido de cada hora mística, que soava. 
Do mesmo modo procederam os pios mentores acêrca da figu¬ 
ração em procissões que porventura passaram debaixo das re¬ 
lhas do mosteiro, entre espirais de incenso, cheiros de funcho 
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pisado, com participação de folias caricatas e graves represen¬ 
tações cívicas. Vendo-os às vezes ajoelhados em face de qual¬ 
quer nicho de lampadazinha de azeite a arder, em empena ou 
arco, a arraia miúda lembrava-se do rei de azeviche, persona¬ 
gem do Presépio, e achava graça. 

Ao' mesmo tempo que mandava que os vestissem e hon¬ 
rassem, recomendava el-rei que dêles se procurasse tirar a limpo 
quanto conhecessem da existência daquele grande lago, nasce¬ 
douro, a meio do continente, do Nilo ou doutro rio, que poderia 
ser 0 Zaire, misteriosa senda no rumo do famoso Preste.,. 

Entretanto as luas iam passando. 

* 

Lopo de Figueiredo, funcionário do duque de Bragança, me¬ 
tendo- ao cofre a chave falsa, tirou um rôlo de minutas, e de 
Vila Viçosa se foi, apressado, a Évora, onde pousava el-rei, 
que as leu devagar, só as restituindo ao tredo após terminada 
a cópia, que ordenara. 

Provavam esses papéis que D. Fernando mantinha com os 
reis Católicos relações secretas e que concluíra com êles um 
pacto destinado a levar o comércio da Mina a ura beco sem 
saída, a impor ao rei de Portugal a participação de Castela 
nos lucros ou, em caso de recusa, a guerra, na qual a feudali- 
dade portuguesa tomaria o partido de Fernando e Isabel'('”). 
Antes de mais nada esforçou-se D. João 11 por obter o desfa- 
zimento das terçarias de Moura. Não queria menos também 
0 régio casal de além-fronteiras e assim os principezinhos, pe¬ 
nhores de paz entre os dois reinos, puderam, já com um vis¬ 
lumbre de mútuo afecto nos corações, separar-se, jornadeando 
cada qual para seu lado. 
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Tendo um dia o duque de Bragança, ao cabo de estanciar 
algum tempo em Évora, ido ao paço a despedir-se de el-rei, 
longa conversa se travou entre ambos. 

Inquirira D. João II a propósito do que corria, sem sombra 
de alusão às provas que, era segrêdo, havia em seu poder? 

Procurara, por seu lado, iludi-lo, o donatário com seus pro¬ 
testos de fidelidade? 

Tudo isto naturalmente aconteceu. 

E parece ter o colóquio decorrido sem aparente desabri- 
mento de parte a parte. 

Descaía a tarde sôbre o estendal das ruelas e terreirinhos, 
começava-se, na câmara em que se encontravam, a enxergar 
mal, quando o rei de súbito, como se se dispusesse a prosseguir, 
convidou, nestes termos, o outro: 

— Subamos lá acima... 

Na tôrre do guarda-roupa ainda haveria claridade... 

E com 0 duque encaminhou-se à escada que lá levava. 

Cada qual, sentado em seu poial junto à janela aberta ao 
panorama da planície, o diálogo continuaria, que el-rei estava 
para isso... ■—conjecturava D. Fernando. 

Uma vez chegados, fechando logo a porta sôbre si, D. João II 
deitou abaixo a máscara e, com minás severidade, falou dêste 
modo ao donatário: 

— Pedistes que me informasse da verdade. Tal requeri¬ 
mento é digno de satisfação. Para que assim se faça e era- 
quanto se fizer, ficareis aqui retido, na certeza de que vossa 
honra com justiça será inteiramente guardada... 

D. Fernando saiu da tôrre unicamente para o cadafalso 
armado, todo de negro, na Praça de Giraldo. Antes que um 
mês hòuvera passado, montavam-no numa mula para o derra¬ 
deiro passeio, amparado por certo Rui Teles. Regorgítava de 
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espectadores 0 local do suplício. Alcançado 0 meio do estrado, 
ajoelhou a orar. Depois «um homem grande, todo coberto de 
dó)), acercando-se dêle, vendou-lhe os olhos com uma toalha de 
Holanda, e, tendo pedido perdão, deitou-o em seguida de.cos¬ 
tas, a cabeça no cêpo... Tomando de debaixo da lôba 0 cutelo, 
seu braço desenhou,0 golpe... O sangue esparrinhou, correu 
vermelho sôbre 0 negro dos panos da armação.,. Estava de¬ 
golado 0 duque. Não dobraram os sinos e só ao cabo de uma 
longa hora apareceu a clerezia a carregar, para S. Domingos, 
os despojos do supliciado. 

Na côrte apenas D. João II tomou luto, e dizem que cho¬ 
rara... (”) 

Regressado havia ainda pouco da Mina, Diogo de Azam- 
buja, que tinha a alcaidaria-mor do castelo de Monsaraz, desde 
a fuga de Fernão Rodrigues, implicado nas conjuras, teste¬ 
munhara a execução por eleição de el-rei, com mais dois capi¬ 
tais: D. Pero de Eça, alcaide-mor de Moura, e Lopo Mendes 
do Rio. 

Dali a menos de um ano, demorando a côrte em Setúbal, 
0 punhal de ouro do Príncipe Perfeito embebia-se, à expeditíva 
maneira do Quattrocento florentino, no peito do primo e cunha¬ 
do, 0 duque de Viseu, aparecido a seu chamado. A uma cis¬ 
terna era lançado 0 bispo eborense D. Garcia de Menezes, 
grande amigo da rainha, e que ainda em 1481, em Roma, prè- 
gara com agrado na presença do papa; mais um Menezes, 
irmão do prelado, passara às mãos do verdugo. Outros vultos 
descobertos, da conjura, correram à fronteira com a sua sêde 
dè desfòrço, a acolher-se à hospitalidade de Fernando e Isabeli 
Em Inglaterra, 0 conde de Penamacor ((andava requerendo e 
convidando pessoas e armadores daquelas terras» para saltea¬ 
rem a Guiné... 
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Diogo Cão aprontava-se para voltar ao Zaire, a ((des¬ 
cobrir)), 

Com 0 pensamento, — escreveu Luciano Cordeiro, — de 
atingir 0 têrmo da costa africana, que já não devia ficar longe, 
e de abrir o caminho do Oriente, D. João II mandara armar 
duas caravelas para uma longa viagem, confiando-as ao nave¬ 
gador que acabava de nobilitar. 

Enobrecendo-o, abonava-o o rei por ((homem esforçado, 
leal e desejador do nosso serviço e honra». 

De Santarém fizera, sôbre êste negócio, expedir duas cartas. 

Lia-se na primeira, dada aos 8 de Abril de 1484: ((Conside¬ 
rando nós como Diogo Cão cavaleiro da nossa casa, assim nas 
partes da Guiné como em outros lugares nos tem mui bem ser¬ 
vido, em especial esta ida onde 0 enviamos a descobrir terra 
nova nas ditas partes da Guiné, de que ora veio, em que rece¬ 
bemos dêle muito serviço, e assim por 0 que até ora nos feito 
tem como pelo que .adiante esperamos que faça, querendo-lhe 
em alguma parte galardoar, como a nós cabe fazer aos que 
assim bem servem», concedia-lhe, com sucessão num filho, a 
tença vitalícia de mil reais brancos, determinando^ ainda que 
pela tesouraria dos tratos estes lhe fôssem cada ano ((mui bem 
pagos». 

De 14 é datada a carta pela qual el-rei tinha por bem 
separá-lo ((do número de plebeu». 

Nela alegava que cumprindo aos bons reis e príncipes ((dar 
honra aos que por virtudes e serviços merecem, por onde os 
outros se chamem a bem fazer)) êle, ((havendo respeito por 
Diogo Cão lhe fazia mercê de brazão(") que mandara ordenar 
por Portugal, rei de armas, para ser usado em cota, elmo, 


escudo, ((em tôdas as outras cousas em que os nobres e filhos 
de algo de antiga linhagem podem trazer)). 

Foram os pretos, antes de retirarem, mimoseados por 
D. João II. 

Para Muenecongo era Diogo Cão portador de. ricos presen¬ 
tes de el-orei, com recado de amizade e conselhos para que 
abandonasse a idolatria e ajudasse aos portugueses, em seus 
reinos, para a dilatação da fé. 

Ao perfazerem-se quinze luas, já 0 navegador estava no 
Zaire. 

Aí devolveu os indígenas e tomando sempre rumo ao sul 
desde 0 extrêmo a que levara em 1482 a sua descoberta, alcan¬ 
çava Cabo Negro, nome por êle pôstO' a um acidente da costa, 
que se lhe afigurou à primeira vista monte e era apenas uma 
p(Dnta de terra, mancha escura sôbre uma extensa praia, con¬ 
soante 0 debuxa 0 Esmeralão. No sítio ficou 0 terceiro padrão, 
dum tipo diferente dos que até ali plantara(“). E continuando 
a contornar, na descida, 0 litoral, atingia Serra Parda, colo¬ 
cando, então, 0 quarto marco, — 0 derradeiro. 

...ao imenso e possível oceano 
Ensinam estas quinas, que aqui vês, 

Que 0 mar com fim será grego ou romano; 

O mar sem fim é português. 

E a cruz ao alto diz que 0 que me há na alma 
E faz a febre em mim de navegar 
Só encontrará de Deus na eterna calma 

O porto sempre por achar. 

Fernando Pessoa, ((Mensagem» 






Teria, depois disto, aproado ao Zaire!* 

Só em conjectura é possível a resposta. 

O certo é que dali em diante não se torna mais a entrever 
0 vulto do navegador, sumido de repente, sem deixar rasto. 

Estava descoberta tôda a costa de Angola. 

Em Serra Parda teria morrido, segundo algumas suposições. 

Mas se as crónicas no tema são exactas, se êle surgiu mais 
uma vez no Zaire, ((a consolidar negociações iniciadas e a 
reconhecer, ou a descobrir melhor, o grande rio, — e necessa¬ 
riamente aí se demorara muito indo visitar ao interior o Muene, 
a Ambasse, a futura S, Salvador» (”) onde o festejaram e donde 
retirou com dádivas para o rei de Portugal, nova embaixada 
e discípulos para as estudarias dos mosteiros de Lisboa, a sua 
morte só pode ter ocorrido vindo já na volta.,. 

Não teria o capitão de mar levado a descoberta tão adiante 
de Serra Parda, que saísse ao famoso Tormentório? 

É de Luciano Cordeiro a hipótese. 

Navegaria êle com tal propósito? — pregunta num trabalho 
ainda recente Gastão de Sousa Dias(").' E o escritor pondera: 
O facto de D. João II, que í(via já o Cabo diante de si, e 
êsse Cabo era na verdade uma esperança segura», lhe haver 
confiado duas vezes, ((caso único na sua maneira de proceder», 
a mesma emprêsa, faz, naturalmente supor que muito esperava 
da animosa porfia do nauta. Aziaga estréia, porém, recusaria 
«ao grande rei e aos seus navegadores, a glória de alcançarem 
a índia». «A vida das tripulações devia tomar-se hora a hora 
mais dura e o esfôrço de continuar a navegação corresponderia 
por ventura a perdas importantes de entre a gente que as com¬ 
punha». Em qualquer das idas vira-se Diogo Cão forçado a 
desistir de avançar mais, por lhe faltarem os víveres e porque, 
para acudir à crise, debalde seria qualquer arribada à costa. 


que era estéril(“). Entretanto aos continuadores deixou pre¬ 
ciosos ensinamentos, logo aproveitados e, mais tarde ainda, 
pelo Gama. 

Em meados de 1486 estavam no Tejo os seus navios. 

Daí a um ano Bartolomeu Dias soltava velas a descobrir 
para além do último padrão. 

* 

Já no vulto do Perfeito e nas suas iniciativas oceânicas, 
uma das prodigiosas coisas do clima daquele século, reparavam 
os príncipes da Terra. 

«El Hombre!» — era na bôca dos vizinhos Fernando e 
Isabel. 

Da côrte de Lourenço, 0 Magnífico, Ângelo Policiano escre¬ 
via-lhe, a oferecer-se para fixar a sua glória, na matéria per¬ 
durável dos hexâmetros latinos em que era exímio... 










NOTAS 


(') Da cópia duma carta de Afonso V ao príncipe, encontrada 
pelo sr, dr. F. A. da Costa Cabral, num manuscrito da Biblioteca 
de Évora. 

(-) Conde de Sabugosa, «A rainha D, Leonor». 

(®) De Évora passaram as côrtes a Viana de Alvito, onde a reünião 
terminou. 

C) Ricardo Jorge, ((O óbito de D. Joào 11 ». 

(“) Barros Gomes, <(0 príncipe perfeito», 

(“) Duarte Leite, ((Descobridores do Brasil». 

(’) Duarte Leite, ob. cit. 

(') Luciano Cordeiro, ((Diogo de Azambuja», in ((Questões histó¬ 
rico-coloniais», vol. II, edição da Agência Geral das Colónias. 

. (°) No estado ainda atrazado do nosso maquinismo administra¬ 
tivo, era vulgar arrendarem-se tais ou tais rendimentos do Estado, 
Em Novembro de 1469 arrendou el-rei D, Afonso V 0 trato da Guiné 
a Fernão Gomes, cidadão conspícuo de Lisboa, Obrigava-se 0 arren¬ 
datário a dàr anualmente a el-rei 200:000 reais brancos, com a liber¬ 
dade de negociar como quisesse e pudesse as mercadorias da Guiné, 
menos 0 marfim, que ficava para a Corôa. Gozava outra regalia, que 
faz rir; licença para trazer anualmente um ((gato de algalia», certo 
animal da família felina, a ((viverra civetta», de Linneu, que se criava 
nos climas ardentes, em Arábia, na Guiné, no Congo, precioso por 
se extrair dêle um perfume almiscarado, mercadoria então raríssima, 
e de alto preço na farmácia antiga. Só isso devia equivaler a farto 
rendimento. Obteve também Fernão Gomes 0 resgate de Arguim por 
alguns anos ao preço de 100:000 réis anuais. A fortuna soprou tanto 
















nas velas dêste Fernão Gomes, que grossíssimos cabedais veio a arreca¬ 
dar em suas arcas. Com o crescimento deles subiu naturalmente em 
ambições e ao findar o quinto ano do arrendamento, em I474i recebia 
com cota de armas de fidalgo o apelido ((da Mina». Passava, portanto, 
a ser Fernão Gomes da Mina, Em 1478 sentava-se no Conselho de 
el-rei. 

O outro Fernão, antes tesoureiro da Casa da Mina, viria a ser 0 
armador das naus da expedição de Vasco da Gama, feitor em seguida, 
da Casa da índia, e pôde, no auge da sorte, aliar-se à nobreza gótica 
do reino, casando nela duas filhas. Morou no edifício de Santos, 
donde, por efeito da transacção, os religiosos passaram para Santos- 
-o-Novo. Era uma casa solitária, que levantava 0 seu vulto diante 
dos olivedos e vinhas da Boa Vista, austera vivenda que êle, com a 
sua varinha mágica de argentário, transformou de-pressa num paraíso, 
rodeando-a de flores e verdura, acumulando nela mimos de além-mar. 
Dos eirados do palácio podia espreitar, primeiro do que ninguém, 0 
vir dos barcos, e até, — quem sabe? -- transmitir ainda ordens aos 
pilotos das caravelas que iam para a Mina. (Notas da ((Ribeira de 
Lisboa», de Júlio de Castilho). 

(“j Rev. Sidney R. Welch, ((O descobrimento da África do Sul 
pela Europa». 

(“) Luciano Cordeiro, ob. cit. 

Foi 0 primeiro escritor português bilingue, — informou a fale¬ 
cida e ilustre romanista sr.® D. Carolina Michaêlis, no estudo com 
que precedeu a edição, publicada em 1922, da tragédia ((de la insigne 
reina dona Isabel», de que é autor 0 príncipe. Servia-se êste do caste¬ 
lhano, residindo exilado em Castela, ((mas costrenido» de la ((necessitad 
que de la voluntadn. Do pendor filosófico de D, Pedro infere-se desta 
{(fala» exortante, da tragédia: ((Esfuerça-te a virtuosamente levir e 
trabaja-te de passar esta corta viaje honesta e virilmente. Edifica en 
los cielos morada firme e perpetua, e alli pon tu confiança, tu renta 
e tu tesoTo, adonde carcoma no Io consume ni traça no lo gaste, ni 
ladrones no lo furtan, ni traydores lo roben, ni rey, ni príncipe, ni 
tirano, ni aun la ciega fortuna con todo lo pueden quitar». 

João de BaiTos, ((Década I». 

(‘'‘) Da carta de 9 de Julho de 1662, de Francisco de Brito Freire, 
governador de Pernambuco, ao rei, inserta pelo sr. Frazão de Vascon¬ 
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celos no seu trabalho, ((A fortaleza da Mina, glorioso padrão do Im¬ 
pério». 

(>’) Rev. S. R, Welch, ob. cit. 

(“) Rev. S. R. Welch, ob. cit. 

(”) Jacob Burckhardt, ((La civilisation en Italie au temps de la 
Renaissance». 

('*) Joaquim Bensaúde, ((Lacunes et surprises de Thistoire des dé- 
couvertes maritimes». 

('’) Joaquim Bensaúde, ob. cit. 

(“) Compunham-na além do cronista. Pero de Noronha, mor¬ 
domo-mor, Fernão da Silveira, coudel-mor e regedor da Casa da Supli¬ 
cação, 0 dr, João Teixeira, desembargador do Paço, chanceler-mor ao 
tempo,'e Rui de Sousa, que servia de secretário. Não seria Rui aquêle 
Rodrigo do mesmo apelido, versejador do ((Cancioneiro Geral», “ pre- 
gunta Sabugosa em ((A rainha D. Leonor», — autor desta troça ás 
ceroulas de certo pação? 

E dai três figas à morte, 
se vos não andardes quente, 
que não sabe esta gente 
que calças de chamalote 
são mais finas que 0 norte. 

E é coisa tanto forte 
em Aragão 

mais que de Pero Pinhão. 

(”) Reinando D. Duarte levantara-se entre Portugal e Castela a 
questão da posse das Canárias, aonde em 1425 havia ido uma expedi¬ 
ção nossa. Veio a sizania a resolver-se pelo tratado de 4, de Setembro 
de 1479. 

(“) João da Rocha, ((O descobrimento da Terra Alta», Coim¬ 
bra, 1916. , 

(““) Rev. S. R. Welch, ob. cit. 

(”) André Maurois, ((Histoire d’Angleterre», 

Era a Inglaterra da sangrenta rivalidade das duas «rosas»,—-a 
-branca, da casa de York; a vermelha, da de Alencastre. Estava no 
trono Eduardo IV que, dezanove anos após a batalha ferida em Ta\v- 
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tow, 6ni resultado da qual Margarida de Anjou, sua antagonista, com 
0 filho pela mão e um farrapo de côrte, correu a refugiar-se nas selvá- 
ticas solidões do norte da Escócia, veio a apaixonar-se pela deslum¬ 
brante Elizabeth Cray. Tôda envolta em panos da viuvez, a sua ele¬ 
gância operou como um fulminante amavio, na audiência régia, a que 
fôra a-fim-de reclamar a restituição dos domfnios confiscados, que ha¬ 
viam pertencido a seu marido, morto numa das sortidas dos de Alen- 
castre. Eduardo não se limitou a restituir-lhos, ofereceU'-lhe ainda â 
mão, assentou-lhe sôbre os cabelos flavos a coroa. Era personagem 
macbethiana, sem escrúpulos, de ensanguentado perfil. Teve filhos, que 
0 irmão, o Gloucester usurpador, íêz, por morte dêle, encerrar nas mas¬ 
morras da Tôrre. 'Só Elizabeth escapou ao veneno do tio, vindo a 
casar, depois, cora Henrique Tudor, rebento alencastriano, subido ao 
trono ao têrmo duma afoutada incursão. Com êste epílogo romanesco 
da união de dois sangues inimigos, se congraçaram ambas as rosas e 
voltaram à Inglaterra os dias de tranqüilidade. 

(”) Luciano Cordeiro, ((Diogo Cão», no vol, cit. 

(-“) Luciano Cordeiro, ob. cit, 

F. A. da Costa Cabral, «D. João 11 e a Renascença portu¬ 
guesa». 

(-‘) A-cêrca do culto de S. Jorge em Portugal dá-nos Júlio de 
Castilho, na «Lisboa Antiga», (vol. IV, 1936, edição da Câmara Muni- • 
cipal de Lisboa), interessante noticia: 

Segundo uma versão, remonta a sua origem ao momento das tro¬ 
pas inglêsas virem ao Tejo em auxílio do rei D. Fernando; contudo 0 
ilustre investigador ulissiponense' pressupõe que vem ainda mais de 
trás 0 culto, isto é, de 1147, ano da tomada de Lisboa, por Afonso 
Henriques com 0 auxílio de cruzados britânicos, depois do que, limpa 
de tôdas as impurezas alcorânicas do tempo de mesquita, recristiani- 
zada, emfim, a Sé teve por bispo a Gilberto, de nação inglêsa e um 
cabido em que as murças assentavam (Fortunato de Almeida, «Histó¬ 
ria de Portugal, vol, I), sôbre ombros doutros inglêses, de flamengos 
e alemãis. Instituiu mais ao diante a colónia britânica uma irmandade 
que venerava S. Jorge, e que permaneceu quási durante um século 
na igreja dos Mártires, donde (1241) passou ao mosteiro de S. Domin¬ 
gos. Aventa também Júlio de Castilho; «O que é mais provável é que 
firmado no trono, e casado com uma senhora inglêsa, aumentasse 0 


fervor do culto do santo forasteiro. Com efeito, 0 senhor D. João I 
reedificou, ou restaurou em parte, 0 castelo de Lisboa, assim como 
recomendou que na procissão do Coipo de Deus saísse 0 mesmo santo 
a cavalo». E Castilho ainda recorda que no Toro, portugueses e caste-. 
lhanos arrancaram uns contra os outros: ao grito, os nossos, de «Por¬ 
tugal e S. Jorge!»; os castelhanos, soltando voz por «Santiago!». 

(““) Interpretação da legenda pelo distinto epigrafista sr. Afonso 
Domelas: «Aqui chegaram os navios do esclarecido rei D. João II de 
Portugal. Diogo Cão — Pedro da Costa — Álvaro Pires — Pedro 
Escobar — João de Santiago, morto de doença — Antão — Diogo 
Pedro — Gonçalo Alves». 

(^") Luciano Cordeiro, «Diogo Cão». 

(") Enganava-se em suas conjecturas 0 navegador. O que acon¬ 
tecera fôra afinal um exagero de obseqüidade, com que não podia con¬ 
tar 0 Cão, Os pmissários, — refere Resende, — haviam sido recebidos 
[pelo rei do Congo] com muita honra, muita alegria e espanto e muito 
bem agasalhados, e folgou tanto de os ver e preguntou-lhes por as 
coisas de cá, que os não podia despedir de si e deixá-los tomar à 
frota». ■ . 

(“■) ((Urbis Olissiponensis Descriptio», de Damião de Góis, cora 
versão portuguesa, do sr. dr. Raúl Machado, Lisboa, 1937. 

(”) Alexandre Herculáno, ((Monge de Cister», vol. II. 

Góis atribui a primazia a Antão Gonçalves. 

(“') Joaquim Bensaúde, ob. cit. 

(”) Conde de Sabugosa, ob. cit. 

(") Descrição das armas por Afonso da Silveira (1845) • 
campo verde dois penhascos e em cada um sua coluna ou padrão de 
prata levantada ao alto, e sôbre cada um uma cruz azul. Timbre; as 
duas colunas ou padrões em aspa, atadas por um torçal também verde». 
Segundo Luciano Cordeiro, êste torçal é üm pormenor posteriorraente 
acrescentado ao brazão. Encontra-se já na descrição da ((Nobiliarquia», 
de António de Vilas Boas e Sampaio (1708), , 

(") Foi D. João II quem introduziu novas modificações no escudo 
real, que vinha inalterado desde 0 Mestre de Aviz, e estabeleceu 0 tipo 
definitivo, tal como ainda se conserva. O número de castelos conti¬ 
nuava a ser variável; êste monarca fixou-o em sete. Eliminou a cruz 
de Aviz, que não tinha razão de existir no escudo depois da morte de 




D. João L Até agora, desde a forma primitiva, os dois escudetes late¬ 
rais sempre se mantiveram apontados para o do centro, e portanto 
deitados, a formarem os braços da cruz; o «Príncipe Perfeito» esque¬ 
ceu-os, colocando-os a par do central. Eis como ficou desde então 
em diante o escudo nacional português, mantendo-se uniforme em sua 
constituição heráldica, em tôda a parte e em todos os reinados, durante 
mais de três séculos, Há uma excepção apenas: nos selos de cêra con¬ 
tinua ainda, até ao reinado de D. Sebastião inclusivé, a ser variável 
0 número de castelos da bordadura, sendo os sete típicos até catorze. 
(António de Vasconcelos, (cO escudo português», in «Lusitânia», 
fase, III, 1924). 

(”) Dos estudos de Luciano Cordeiro sôbre 0 navegador e os 
padrões: 

(íEm todo 0 caso 0 que é incontestável é que Diogo Cão passou 
além do Cabo Negro, na sua segunda, ou mais exactamente, na sua 
.última viagem,.,», 

«,., Diogo Cão assinalou a sua descoberta [da costa africana ao sul 
do Equador], desde 0 Zaire, em 1482, até à Serra Parda, em 1485.» 

Em 1486, — conforme rectificação do sábio professor sr. coman¬ 
dante Fontoura da Costa, recolhida pelo autor desta crónica. 

Localização dos padrões: 

O I na foz do Zaire, 

O 2,", no Cabo de Santa Maria, ao sul de Eenpela. 

0 3.®, no Cabo Negro, ao sul de Mossâmedes. 

Acham-se na Sociedade de Geografia, 

O 4.®, na Serra Parda ou Cabo da Cruz, na costa da Damaralândia. 

Está no Museu Naval de Kiel. 

(^“) «Diogo Cão)), cap, X, vol, I, da «História da Expansão Por¬ 
tuguesa no Mundo», da direcção literária dos drs. A. Baião, M. Múrias 
e H, Cidade; e artística de Luiz de Montalvor, 

(") Comandante Fontoura da Costa, ((Às portas da índia». 
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